IMPORTÂNCIA DAS ANÁLISES DA VELOCIDADE DO PATRIMÔNIO CIRCULANTE

PROF. ANTÔNIO LOPES DE SÁ

Função social do profissional da Contabilidade é a de orientar as empresas  no  sentido  da prosperidade. Ocorre que tal desempenho só pode ser feito se uma análise competente for realizada, constantemente, sob a ótica de aspectos científicos. Este artigo visa a destacar um desses pontos, relevante para que a empresa possa ter sucesso em seus empreendimentos. 

Movimento dos elementos circulantes: 

A agilidade com que a riqueza se movimenta, é importantíssima para que a empresa possa ter seu melhor desempenho. 

Isto se fundamenta no axioma científico seguinte: 

Quanto menor é a temporalidade dos meios patrimoniais e maior é a tendência à eficácia. 

A temporalidade é a medida do que o movimento da riqueza representa perante o tempo, ou seja, é uma relação direta entre o giro dos elementos patrimoniais e o prazo da rotação. 

Quanto maior a agilidade em ser útil, pois, e tanto mais um componente patrimonial tende a prestar a utilidade. 

Se conseguimos tirar mais proveito de uma mesma coisa, com maior rapidez, é óbvio que aumentamos a capacidade de utilização da mesma. 

Ao analista, pois, compete medir, com freqüência e cuidado, como se comporta a circulação dos elementos básicos e que são as mercadorias, materiais, produtos e créditos a receber. 

Para tal fim é preciso: 
1) extrair as relações de rotação de cada elemento patrimonial e 
2) determinar, por comparação, a tendência de tais velocidades e 
3) observar a harmonia entre os elementos de todo o circulante patrimonial, quer de ativo, quer de passivo. 

Fórmula universal das relações de rotação:
Qualquer que seja o elemento – mercadorias, matérias, produtos, cambiais a receber, créditos de quaisquer naturezas, o giro fundamenta-se em relações lógicas de movimento do mesmo, em um período determinado.

Um período tem, fundamentalmente: início, um fluxo e um fim. 

O estado inicial, é, sempre o ponto de partida, ou seja, o que no começo de um tempo qualquer, representa, quantitativamente ou qualitativamente, o componente patrimonial. 

A seguir, importa saber o que de movimento de acréscimos aos bens se realizou, no fluxo ou curso de vida do mesmo componente, ou seja, as variações aumentativas ocorridas. 

Tal conhecimento é componente apenas para que se saiba o que de fato se efetivou. 

O estado final, ou seja, o que restou quantitativa ou qualitativamente do bem é o elemento que deve ser considerado para a avaliação também final do comportamento no período. 

Logo, três elementos importa conhecer: o estado inicial, o acréscimo, o estado final, tudo em relação a cada componente e tudo relativo sempre a um mesmo período de tempo. 

Tal cognição nos conduz a conhecer o efetivamente percorrido, ou seja, se ao inicial somamos os acréscimos e deduzimos o que chegou ao final, é possível conhecer o que realmente foi operado. 

A fórmula compõe esses elementos, admitindo, como dividendo, a soma do estado inicial  com as variações aumentativas e disto subtraindo-se o estado final (para conhecer o efetivamente circulado ou operado). 

Como divisor, a fórmula adota a média dos estados inicial e final (para ter-se uma aproximada idéia entre o que se mantém). 

Se tivéssemos, por exemplo, as provisões de mercadorias, para avaliar-se o giro ou rotação, teríamos que considerar estoque inicial, compras e estoque final. 

Comporíamos a fórmula da seguinte maneira: 

(Estoque inicial + Compras) – Estoque final 
       Estoque inicial + Estoque final 
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Tal cálculo sujeita-se a erros, sem sombra de dúvidas, porque quanto maior for o tempo de exame e tanto maior o erro a que o mesmo se sujeita. 

O importante é que as comparações se realizem dentro do período mais curto possível. 

Comparar, para obter-se média, um estoque em primeiro de janeiro e depois um de trinta e um de dezembro de um mesmo ano, é correr riscos de maiores erros. 

As análises internas, para efeitos gerenciais, devem ocorrer, sempre, em prazos mínimos, o que se torna factível diante dos recursos que a informática hoje enseja. 

Tendências de velocidades:
A tendência dos elementos circulantes, é derivada de uma comparação que revela o destino do movimento dos componentes no tempo. 

Tal estudo tem por objetivo não só acompanhar as variações, mas, determinar em que sentido tais oscilações se operam. 

Existem cálculos matemáticos para determinar quantitativamente a expressão das tendências, mas, os componentes dos cálculos, devem ser encontrados em elementos contábeis. 

Tais elementos, no caso, já são cálculos de médias e quocientes, como já exemplificamos. 

Com extrema facilidade, com utilização de programas muito em uso em computadores, é possível realizar tabelas de tendências, sem quaisquer esforços. 

O importante, todavia, é comparar as tendências de crescimento ou de recuo dos principais quocientes de rotação, ou sejam os de Provisões (estoques), créditos (clientes) e dívidas (fornecedores e bancos). 

Saber que um quociente de rotação de créditos que em 5 períodos foi de 2,3 – 2,6 – 2,9 – 3,1 e 3,4 , com uma constante de crescimento de 0,3, é importante para ter-se consciência de que ocorreu um regular aumento de agilidade. 

Nem sempre, todavia, tais números se comportam como no exemplo, sendo, pois, necessário realizar cálculos que determinem e denunciem a natureza das variações. 

Harmonia de movimentos dos circulantes:
A maior rotação, evidencia a maior velocidade e isto implica em denunciar-se, também, melhor condição de economicidade, ou seja, de vitalidade patrimonial. 

Três velocidades fundamentais, no campo dos elementos circulantes, são importantes e devem guardar entre si relações harmônicas entre: 

1. Provisões (estoques) 
2. Créditos a receber (clientes) e 
3. Dívidas a pagar (Fornecedores e Bancos). 

Os estoques precisam ser convertidos em meios de pagamentos em tempo hábil para que possa a empresa solver os seus compromissos. 

Os créditos a receber, igualmente, devem converter-se em meios de pagamentos hábeis para a solução das necessidades de pagamentos. 

Se o estoque se transforma em crédito, se o crédito é operado e oferece recursos imediatos, toda a responsabilidade fica sendo a da solvência do referido crédito. 

A relação entre vendas a prazo e capacidade real de pagamento é algo, pois, que merece estudo constante. 

O efeito circulante de “mercadoria” para “duplicatas a pagar”, por exemplo, acumula toda a responsabilidade do meio de pagamento na capacidade de solvência dos clientes. 

Nesse caso é importante conhecer o limite dessa responsabilidade e como tal efeito tem-se mantido perante a circulação. 

Índices de vendas a prazo, precisam ser conhecidos, portanto, em relação aos índices de velocidade dos créditos a receber. 

O prazo que se concede ao cliente deve ter uma harmoniosa relação com o prazo que se recebe dos fornecedores. 

Empresas que só compram a curtos prazos e vendem a longo prazo, precisam sustentar tal diferença com recursos próprios ou de dividas por financiamentos. 

Quando a divida é por financiamento, os custos desta a empresa tem que repassá-los ao cliente, sob pena de exigir-se um maior volume de capital próprio. 

Esta a razão pela qual se torna, como complemento, importante, estudar o giro ou rotação das dívidas da empresa, em comparação com as dívidas de seus clientes à ela. 

O quanto se movimentam os estoques, créditos a receber e dívidas a pagar é relevante conhecer-se, por comparações constantes, defluentes de analises competentes. 

Dever ético do profissional da Contabilidade é orientar o seu cliente sobre tais acontecimentos, oferecendo, ao mesmo, elementos para que possa corrigir erros. 

Essa a grande função social dos contabilistas – a de ajudar as empresas a conseguirem a eficácia constante, porque, da prosperidade delas todas, é que decorre aquela da sociedade inteira.
